
mia Sul-Mato-Grossense de Letras. Como 
é lindo ver as paredes se erguendo, os ope-
rários trabalhando, os ferros se retorcendo, 
os espaços se formando. E nossos amigos 
e colegas acadêmicos acompanhando as 
obras nos canteiros, com sorrisos no rosto, a 
realização positiva de quem edifica. O pro-
fessor Reginaldo Araújo com sua coragem, 

otimismo e perseverança 
passará para a História co-
mo o presidente construtor 
dessa Casa de Letras em 
solo de cerrado pantaneiro.

As Academias são insti-
tuições de cunho literário e 
linguístico, reunindo qua-
renta membros, uma tradi-
ção iniciada no século XVII 
com a Academia Francesa. 
Remonta a Platão, o filó-
sofo da Antiguidade, à sua 
escola, fundada nos jardins 
que teriam pertencido ao 
herói grego Academus. Ali 
buscava-se o saber, a dialé-

tica socrática, o questionamento, o debate. 
Houve muitas Academias através dos tem-
pos: a de Florença; a Real de Londres; a dos 
Singulares e a dos Generosos, em Portugal; 
a dos Seletos do Rio de Janeiro; a dos Esque-
cidos e a dos Renascidos, na Bahia. Todas, 
com seus nomes curiosos, divulgaram a 
literatura local, reconheceram seus valores 

Abílio Leite de Barros

Antes da eleição do FHC, em quem 
votei, fiz uma espécie de avaliação 
do meu desempenho como eleitor. 
Minhas escolhas sempre foram toma-
das com exagerado cuidado. Nunca 
quis me enganar, mas entre prós e con-
tras, descobri que em mais de cinquen-
ta anos de exercício democrático eu 
só havia elegido dois presidentes: um 
louco e o outro quase – nessa ordem – 
Jânio Quadros e Fernando Collor. Lutei 
com todas as armas por esses candida-
tos. Via neles um caminho de salvação, 
solução nacional e combate à corrup-
ção. Na eleição de Lula cometeu-se o 
mesmo erro – eu não mais – acreditan-
do-se na ideia, também salvadora, do 
festejado operário que moralizaria a 
nossa pátria amada, salve salve.

Essas colocações acima exigem algu-
mas reflexões: o que havia de comum 
entre os três presidentes acima nomea-
dos? O que explicaria o enorme engano 
eleitoral? De comum, entre eles, havia 
uma luminosa auréola divinatória mes-
siânica de salvadores da pátria. Jânio 
varreria a corrupção com a sua mágica 
vassoura; Collor com uma varredura 
maior expulsaria os vendilhões do tem-
plo; Lula, trazendo a magia do operário 
humilde, promoveria a salvação da pá-
tria e ascensão do proletariado.

Acho que aos meus leitores não ne-
cessitaria dizer a história recente do 
país, mas, pensando nos jovens, devo 
contar que o Jânio foi eleito com min-
guada oposição, como um esperado 
messias. Depois de vários soluços es-
quizofrênicos, a que não dávamos im-
portância, aos seis meses de governo, 
em um ataque apoplético renunciou 
à presidência. Collor, com postura de 
um santo rei messiânico enlameou-se 
antes mesmo da posse, trazendo para 
sua gaveta as sobras da campanha, os 
milhões doados ao partido. Lula, o es-
perado messias redentor, em poucos 
meses desfraldou a bandeira do mensa-
lão, deixando-nos com o mais corrupto 
governo da nossa história.

Como nascem os messias da pátria? 
São frutos de geração espontânea em 
uma sociedade de pouca autocrítica e 
exuberante ingenuidade afetiva. Isso, 
entre nós, é um traço genético pois, nós 
latinos, adoramos adorar. Mas, ao con-
trário dos messias bíblicos, mandados 
por deuses, os messias políticos têm 
tratos com os demônios e por ai sem-
pre foram desastrosamente nocivos ao 
país, como vimos com os três exemplos 
dados. Hoje há um coadjuvante muito 
forte na criação do messianismo polí-
tico – o venenoso marketing. Na reali-
dade, não mais elegemos presidentes, 
mas sim uns bonecos que a propa-
ganda nos impõe. O marketing é hoje 

cientificamente orientado com dados 
da psicologia social que, promovendo 
o bombardeio publicitário, transforma 
o pecado em virtude e os safados em 
anjos de candura. Assim, ao votar, te-
mos que nos proteger dos marqueteiros 
cada vez mais competentes na arte do 
convencimento.

Ao lado do poder do marketing, faci-
litando o messianismo político, a nossa 
legislação adotou a chamada eleição 
direta para presidente. Facilitou para o 
marqueteiro, pois tudo centraliza em 
um único candidato, uma única per-
sonagem que, na realidade, passa a ser 
um ator que treinado pela publicidade 
transforma os púlpitos em palcos de 
estudada farsa eleitoral. E o povo adora.

Ao terminar o regime militar, os po-
líticos que administravam a mudança, 
inteligentemente, introduziram o re-
gime parlamentarista. Mal pudemos 
experimentá-lo, pois logo surgiu uma 
avassaladora campanha pela eleição 
direta do presidente: “Diretas já”, era o 
pedido. O povo que se sentia, por mui-
to tempo, privado do direito de voto na 
ditadura, emotivamente, jogou-se na 
campanha de forma totalmente irrefle-
tida. Sem saber estavam nos privando 
do uso da forma mais democrática de 
governo. O parlamentarismo é hoje res-
ponsável pelo absoluto sucesso dos pa-
íses europeus. Hoje sabemos que a em-
polgante campanha das “Diretas já” foi 
um dos momentos mais burros da nos-
sa história, uma patriotada. Estamos 
pagando caro pela burrada e, aqui, que-
ro concluir dizendo que eleição direta e 
o marketing são os criadores do nosso 
messianismo político.

Sempre que se inicia um mandato 
pensa-se em reformas políticas. Está 
acontecendo agora, pois estamos vi-
vendo um momento de absoluta vergo-
nha. Com exceção do PT, está desapa-
recendo todo conteúdo programático 
dos partidos. Sem nenhuma legislação 
reguladora funda-se, a todo tempo, 
partidos de aluguel, propagandistas 
de nossa estupidez em programas gra-
tuitos de televisão. Acho que chega. A 
Câmara está renovada. Elegemos aqui, 
em Mato Grosso do Sul, um grupo jo-
vem de quem esperamos muito. Não 
tenho esperança na volta do parlamen-
tarismo, tornou-se um sonho, mas a 
eleição distrital já será um bom come-
ço. Reforçando o sonho, espero sim que 
algum dia possamos eliminar esse mes-
siânico presidencialismo presente nes-
ta estúpida América Latina, onde sem-
pre terminam em regimes ditatoriais. 
Chega de Jânios, Collors, Lula, Hugos e 
Evos.

 
(*)Artigo extraído do livro “Crônicas 

de uma nota só”, lançado dia 06 de 
abril de 2011.
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Políticos Messiânicos(*) PROCURA-SE UM CÃO

NOTÍCIAS DA ACADEMIA

POESIAs
VÓRTICE

A minha paz é feita de ansiedade,
O meu sofrer, de sono e de quietude.
É de receios minha alacridade,
As minhas flores? Flores de ataúde!

O meu sonhar, um vento de saudade.
Pois não se riam – que minha virtude
É toda baques e boa vontade,
Rastejo e voos – tombos e amplitude!

Revive, em mim, o drama das esperas
E das desesperanças, a tragédia.
Gelam invernos, cantam primaveras...

Mas eu prossigo como em planos lisos,
Tudo escondendo – nessa vã comédia –
À custa de esperanças e sorrisos!

Adair José de Aguiar

MINHAS MÃOS

Guardo em minhas mãos 
O trabalho além do tempo.
A soma mais perfeita,
A divisão mais coerente,
A certeza do que sou
De tudo que passo a frente.

Em minhas mãos bebo a água
Onde descobri a fonte.
Rego flores e espinhos
Pra tingir meu horizonte.

Em minhas mãos o caminho
Dos pequenos vacilantes.
Seguindo, contando dias...
Limiar da vida distante.

Minhas mãos têm peso e afago
Em sentidos diferentes.
Pincela a placidez do lago
Ou tinge o borrão mais quente,
Buscando paz a essa gente.
Para serem mãos diretrizes,
Seguram nas mãos de Deus
As minhas mãos aprendizes.

Elizabeth Fonseca – do livro Além da Janela

(Primeira Parte)

Raquel Naveira – professora, escrito-
ra/poeta, mestra em Literatura                                              

O dicionário é livro fantástico, “plantação de 
rubis, perpetuação viva da essência, celeiro 
do idioma” como cantou Pablo Neruda em 
seu poema “Ode ao Dicionário”. Busca-
mos nele o sentido da palavra “construir” 
e encontramos os seguintes verbetes: “dar 
estrutura”, “fabricar”, “organizar”, “arqui-
tetar”, “conceber”, “criar”, “traçar segundo 
princípios geométricos”, “dispor as pala-
vras da oração segundo a sintaxe”. Este úl-
timo remeteu-me à música “Construção”, 
de Chico Buarque, o pedreiro colocando 
“tijolo por tijolo num desenho mágico”, 
esfacelando-se no solo como “um pacote 
flácido”. O pedreiro/poeta construindo du-
ramente o seu poema de denúncia social.

Assistimos a um vídeo emocionante: a 
construção, desde a pedra fundamental até 
a floresta de lápis luminosos, projetada pelo 
arquiteto Otávio Loureiro, de nossa Acade-

Instantâneo da construção da nova sede da 
ASL. Em primeiro plano, os acadêmicos Rêmolo Leteriello e 
José do Couto V. Pontes (cofundador da entidade) 

“Assistimos a um 
vídeo emocionante: a 
construção, desde a pedra 
fundamental até a floresta 
de lápis luminosos, 
projetada pelo arquiteto 
Otávio Loureiro, de nossa 
Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras”

nas letras, nas artes, na história e na cultura.
A nossa Academia Sul-Mato-Grossense 

nasceu há quarenta e cinco anos de um 
sonho de seus fundadores: Ulisses Serra, 
Germano Barros de Souza e José Couto 
Vieira Pontes. Tudo começou com o im-
pacto estético e o sucesso de um livro de 
contos marcante para nossa literatura: o 
Camalotes e Guavirais, de Ulisses Serra. 
Vou até a estante e retiro o meu exemplar 
adquirido naquela noite inesquecível de 
30 de novembro de 1971, no Hotel Cam-
po Grande. Eu, uma menina de 14 anos, 
já totalmente convencida do meu des-
tino de poeta. Releio a dedicatória: “À 
Raquel Carvalho, garota de inteligência 
e charme, neta dileta de um velho amigo 
de minha adolescência, o Carvalhinho, 
estes pedaços de guavirais dos nossos 
imensos chapadões e de camalotes de 
nossos belíssimos pantanais.” (Detalhe: 
“charme” sublinhado). A casa de Ulisses 
Serra foi, certamente, o primeiro abrigo 
onde bateu o coração de nossa Academia.

 Desde então crescemos, procurando co-

nhecer nossa terra, nos formando, desen-
volvendo nossos trabalhos e admirando 
nossos mestres. São eles, os professores, 
que abrem as portas por onde entramos. 
A primeira fase do saber é amar nossos 
mestres. E como amamos a professora 
Glorinha, o professor Hildebrando, o 
padre Félix Zavattaro, entre outros. Nos-
sa Academia tem em seus quadros, pre-
dominantemente, professores e juristas.

                                     
(Continua no  

próximo Suplemento Cultural)

Lucilene Machado

Vi na marquise de uma das paradas de ônibus da calle 
Menendez Pelayo o anúncio de um cão desaparecido. O que 
não deveria ser motivo para uma crônica. Mas, ficar calada é 
uma ciência por demais complicada para mim no exercício 
de viver em um tempo intenso e quase sem substância. Talvez 
o meu prazer seja mesmo essa vida menor. Essa que não tem 
destaque nos jornais, que é alternativa e um pouco rebelde. 
Uma vida comum de café com vizinhos, pão na padaria, poesia 
na rua... uma realidade de gente que, como eu, usa transporte 
público, guarda-chuvas e sapatos baixos, e às vezes, por uma 
distração qualquer, perde um cão da raça chow chow, cor ca-
murça, pelos suaves, orelhas pequenas e redondas e um colar 
na parte superior da cabeça, o que lhe dá o aspecto de um leão-
zinho. Boa gratificação a quem encontrá-lo, crianças sofrendo, 
ressalta o cartaz, além de acrescentar que o cão tem a língua 
negro-azulada, o que pode ser um detalhe importante para al-
guém que, como eu, só teve na vida legítimos cães vira-latas de 
língua vermelho-esbranquiçada.

Entrei no ônibus com o contorno do animal na cabeça, pen-
sando que poderia ser emocionante tropeçar com ele e dar 
alegria a uma família. Desde a janela lancei um olhar compri-
do até o parque do Retiro, do outro lado da rua... Com certeza 
o cachorro perdido estaria no parque. Sujo, faminto ou adotado 
por outra pessoa. A última opção seria a mais provável, o que 
não me impediria reconhecer a gravata de leão, a juba suave, 
a língua azul... até comecei a cantar em pensamento a música 
do Caetano: “gosto muito de te ver leãozinho, caminhando sob 
o sol. Gosto muito de você leãozinho, para desentristecer”. Um 
pensamento perverso passou por minha cabeça: ficar com o 
cachorro para mim. Claro que meu bom senso não iria ceder a 
tal ponto, sou uma mulher honesta. Talvez ficaria somente um 
diazinho, ou dois... o tempo necessário para voltar a casa e ser 
recebida com uma alegria gratuita que só os cachorros podem 
oferecer. 

Um senhor berrando ao telefone celular as desgraças de sua 
intimidade afastou-me do meu leãozinho. Por certo, é alguém 
que nunca teve um cão. Tampouco terá a foto estampada num 
cartaz de desaparecidos. Há um tipo de pessoas que não desa-
parecem nunca, sobretudo as que gritam. Por outro lado, repa-
rei, e já faz algum tempo, que os donos de cães são diferentes 
dos demais, têm qualquer coisa de especial, para eles as coisas 
são mais coisas. Os outros, como lhes faltam o instinto, são do-
nos de si mesmos. Que me perdoem os tais “outros”, posso fa-
lar, de cadeira, porque também me incluo na classe, só tenho 
um cão imaginário, e seria demasiada concessão colocar-me 
no mesmo patamar daqueles que levantam de manhãzinha, 
no frio, para levar seus animais a passear, que recolhem as fezes 
dos bichos pelas ruas, que os levam ao veterinário, compram 
comida, dão banho, escovam o pelo e providenciam um espa-
ço para estes dormirem, mesmo que em um apartamento de 
cinquenta metros. Para dizer a verdade, eu os aplaudo e recha-
ço tudo o que  pode haver de incoerência nessa minha paixão 
repentina por leãozinho. Mas fato é que não consegui desvenci-
lhar-me de meus pensamentos caninos. 

Voltei a tempo de meter-me no parque a procura do cão. 
Nesta época, as árvores não têm folhas e as flores têm  cores pá-
lidas e transparentes. Não é tão difícil encontrar um animal ca-
murça dentro dessa verticalidade cinza. Deixei a intuição con-
duzir-me, segui o latido melancólico que zumbia em meu ouvi-
do, enquanto a razão me mandava voltar imediatamente para a 
casa. Seria o mais sensato, mas, meu texto segue farejando esse 
cachorro de pedigree ficcional para fazer dele o protagonista de 
uma história feliz. Sinto-me com a mesma alma de quem teve 
um cão e o perdeu. Se alguém tem uma sugestão ou alguma 
ideia, ainda que incerta, serão bem-aceitas. Cronista padecendo 
de  literopatia vê esfumar sua aspiração poética junto com um 
leãozinho no Parque do Retiro. Aqui me quedo, como dizem os 
espanhóis, com o coração latindo. 

1. Integrantes do IHGMS prestam comovente homenagem 
póstuma ao acadêmico Hildebrando Campestrini – Com 
discursos, poesia e apresentações em showroom, a sessão 
solene, também comemorativa do 39º ano de fundação do 
IHGMS, aconteceu na noite de ontem, 31/03, no auditório da 
FAMASUL. O Prof. Hildebrando Campestrini, renomado ex-
presidente da entidade, foi saudosa e merecidamente home-
nageado.  
2. Secretário-geral da ASL, Rubenio Marcelo , em ‘passeio’ 
cultural – “Enquanto descansa, carrega pedras”, diz um di-
tado; só que, no caso, Rubenio ‘carrega flores’, pois vai divul-
gando nossa Academia e seus livros autorais enquanto visita 
sua terra natal – Fortaleza e cercanias ‘alencarinas’. Eduardo 
Mahon, ex-presidente da AML e membro correspondente da 
ASL, faz companhia neste ‘passeio cultural’.


